
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(48º curso: 10.20, p. 44, n. 20)
Toda terra te adore, / ó Senhor do uni-
verso, / os louvores do teu nome / cante 
o povo em seus versos!
1. Venham todos, com alegria, aclamar 
nosso Senhor, / caminhando ao seu en-
contro, proclamando seu louvor. / Ele é o 
Rei dos reis e dos deuses o maior.
2. Tudo é dele: abismos, montes, mar e 
terra ele formou. / De joelhos adoremos 
este Deus que nos criou, / pois nós somos 
seu rebanho e ele é nosso Pastor.
3. Ninguém feche o coração, escutemos 
sua voz. / Não sejamos tão ingratos, tal e 
qual nossos avós. / Mereçamos o que ele 
tem guardado para nós.
4. Glória ao Pai que nos acolhe e a seu 
Filho Salvador. / Igualmente, demos gló-
ria ao Espírito de Amor. / Hoje e sempre, 
eternamente, cantaremos seu louvor.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – O Senhor nos chama. E nós nos 
esforçamos para responder com genero-
sidade. Viemos aqui para ouvir a Pala-
vra de Deus e receber o Pão da Vida. So-
mos enviados ao mundo para anunciar e 
viver aquilo que a Eucaristia nos ensina 
e, para isso, nos capacita.

4. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

(Pausa)

P – Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedades de nós.
P – Cristo, que viestes dar a vida em 
resgate de muitos, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, que congregais na unida-
de os fi lhos de Deus dispersos, tende 
piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(48º Curso: 10.20, p. 50, f. 23 – Sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na ter-
ra aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, nós vos adoramos, nós vos glori-
fi camos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós.
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Velai, Senhor, nós vos pedimos, com 
incansável amor sobre vossa família; e 
porque só em vós coloca a sua esperança, 
defendei-a sempre com vossa proteção. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – Apesar de nossa fragilidade, Deus 
nos confi a uma missão. Escutemos sua 
Palavra.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías 

(6,1-2a.3-8) – 1No ano da morte do rei 
Ozias, vi o Senhor sentado num trono 
de grande altura; o seu manto estendia-
-se pelo templo. 2aHavia serafi ns de pé a 
seu lado; cada um tinha seis asas. 3Eles 
exclamavam uns para os outros: “Santo, 
santo, santo é o Senhor dos exércitos; 
toda a terra está repleta de sua glória”.

4Ao clamor dessas vozes, começa-
ram a tremer as portas em seus gonzos 
e o templo encheu-se de fumaça. 5Disse 
eu então: “Ai de mim, estou perdido! 
Sou apenas um homem de lábios impu-
ros, mas eu vi com meus olhos o rei, o 
Senhor dos exércitos”.

6Nisto, um dos serafi ns voou para 
mim, tendo na mão uma brasa, que re-
tirara do altar com uma tenaz, 7e tocou 
minha boca, dizendo: “Assim que isto 
tocou teus lábios, desapareceu tua culpa, 
e teu pecado está perdoado”.

8Ouvi a voz do Senhor que dizia: 
“Quem enviarei? Quem irá por nós?” 
Eu respondi: “Aqui estou! Envia-me!”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 137 (138)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 16) 
Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Se-
nhor, / e ante o vosso templo vou 
prostrar-me!
1Ó Senhor, de coração eu vos dou gra-
ças, / porque ouvistes as palavras dos 
meus lábios! / Perante os vossos anjos 
vou cantar-vos / 2ae ante o vosso templo 
vou prostrar-me!
bEu agradeço vosso amor, vossa ver-
dade, / cporque fi zestes muito mais que 
prometestes; / 3naquele dia em que gri-
tei, vós me escutastes / e aumentastes o 
vigor da minha alma.
4Os reis de toda a terra hão de louvar- 
vos, / quando ouvirem, ó Senhor, vos-
sa promessa. / 5Hão de cantar vossos 
caminhos e dirão: / “Como a glória do 
Senhor é grandiosa!”
7cEstendereis o vosso braço em meu au-
xílio / e havereis de me salvar com vos-
sa destra. /  8Completai em mim a obra 
começada; / ó Senhor, vossa bondade 

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. Dese-
jemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus e acolhamos 
Jesus no Pão consagrado, memória 
viva do Senhor, da sua ação em favor 
dos doentes e afl itos. Que Ele nos con-
sole e nos revigore com a força deste 
sacramento.
(O ministro extraordinário da comunhão 
eucarística traz o Pão consagrado e en-
trega-o ao presidente da celebração, que 
o coloca sobre o altar. Todos se inclinam 
e cantam um breve refrão eucarístico ou 
de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)

T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)
37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.
38. COMUNHÃO
P – “Avança para águas mais profundas, 
e lançai vossas redes para a pesca”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, tu nos reuniste nesta cele-
bração e renovaste, no mais profundo 
de nós, nosso chamado ao Evangelho. 
Sustenta-nos em nossa vocação, dá-nos 
coragem e liberdade de coração para 
seguir sempre os passos daquele que é 
a luz de nossas vidas, Jesus Cristo, teu 
fi lho e nosso Senhor. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)

E todos repartiam o pão, / e não havia 
necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia.
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Gn 1,1-19; Sl 103(104); Mc 6,53-56. 3ª-f.: Gn 1,20-2,4a; Sl 8; Mc 7,1-13. 4ª-f.: Gn 2,4b-9.15-17;
Sl 103(104); Mc 7,14-23. 5ª-f.: Gn 2,18-25; Sl 127(128); Mc 7,24-30. 6ª-f.: Gn 3,1-8; Sl 31(32); Mc 7,31-37. Sábado: Gn 3,9-24;
Sl 89(90); Mc 8,1-10. Domingo: 6º Domingo do Tempo Comum – Jr 17,5-8; Sl 1; 1Cor 15,12.16-20; Lc 6,17.20-26 (Bem-aventuranças).
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Pela palavra do Evangelho do vosso Fi-
lho, reunistes uma só Igreja de todos os 
povos, línguas e nações. Por ela, vivifi-
cada pela força do vosso Espírito, não 
deixais de congregar na unidade todo o 
gênero humano.
Manifestando a aliança do vosso amor, a 
Igreja irradia sem cessar a alegre espe-
rança do vosso reino e brilha como sinal 
da vossa fidelidade que prometestes para 
sempre em Cristo Jesus, Senhor nosso.
Por isso, unidos a todos os Anjos dos 
céus, nós vos celebramos na terra, can-
tando (dizendo) com a Igreja inteira a 
uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os acompanhais no 
caminho da vida. Na verdade, é bendi-
to o vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão 
para nós.
T – Bendito o vosso Filho, presente 
entre nós!
CC – Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade: enviai o vosso Espírito San-
to para que santifique estes dons do pão 
e do vinho, e se tornem para nós o Corpo 
e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e comei: isto é o meu corpo, que 
será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu-vos gra-
ças novamente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: 
este é o cálice do meu Sangue, o Sangue 
da nova e eterna aliança, que será der-
ramado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
CC – Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso Fi-
lho, nosso Salvador, anunciamos a obra 
do vosso amor; pela paixão e morte de 
cruz, vós o fizestes entrar na glória da 
ressurreição e o colocastes à vossa direi-
ta. Enquanto esperamos sua vinda glorio-
sa, nós vos oferecemos o Pão da vida e o 
Cálice da bênção.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que nos foi entregue. E 

concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue co-
mungamos.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Renovai, ó Pai, com a luz do Evan-
gelho, a vossa Igreja (que está em N.). 
Fortalecei o vínculo da unidade entre os 
fiéis e os pastores do vosso povo, em co-
munhão com o nosso Papa N., o nosso 
Bispo N. e toda ordem episcopal. Assim, 
neste mundo dilacerado por discórdias, o 
vosso povo brilhe como sinal profético 
de unidade e concórdia.
T – Confirmai na unidade a vossa Igreja!
2C – Lembrai-vos dos nossos irmãos e ir-
mãos (N. e N.), que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, con-
cedei-lhes a plenitude da vida.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
3C – Concedei também a nós, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco e, com a Bem-a-
venturada Virgem Maria, Mãe de Deus, 
os Apóstolos e Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, vos louva-
remos e glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso filho.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(35º Curso: 04.08, p. 48, faixa 42)
1.  É bom estarmos juntos / à mesa do 
Senhor / e, unidos na alegria, / partir o 
pão do amor.
Na vida caminha quem come deste 
pão. / Não anda sozinho, quem vive 
em comunhão.
2.  Embora sendo muitos, / é um só o 
nosso Deus. / Com ele vamos juntos, / 
seguindo os passos seus. 
3.  Formamos a Igreja, / o Corpo do Se-
nhor, / que em nós o mundo veja / a luz 
do seu amor.
4.  Foi Deus quem deu outrora / ao povo 
o pão do céu, / porém, nos dá agora / o 
próprio Filho seu.
5.  Será bem mais profundo / o encon-
tro, a comunhão, / se formos para o 
mundo / sinal de salvação.

6.  A nossa Eucaristia / ajude a susten-
tar / quem quer, no dia a dia, / o amor 
testemunhar.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (44º Curso: 08.13, p. 50, f. 29)
Onde reina amor, / fraterno amor. / Onde 
reina amor, Deus aí está.

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus, quisestes que participásse-
mos do mesmo pão e do mesmo cálice; 
fazei-nos viver de tal modo unidos em 
Cristo, que possamos com alegria pro-
duzir fruto para a salvação do mundo. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(49º Curso: 11.22, p. 50, faixa 22)
À vossa proteção recorremos, / Santa 
Mãe de Deus. / Não desprezeis as nossas 
súplicas em nossas necessidades, / mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, / 
ó Virgem gloriosa e bendita. / Amém.

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, cuida desta tua família e 
guarda-nos na tua proteção. Dá-nos a 
graça de confiar sempre em teu amor, 
que nunca se cansa. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

é para sempre! / Eu vos peço: não dei-
xeis inacabada / esta obra que fizeram 
vossas mãos!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Coríntios (15,1-11) – 1Quero 
lembrar-vos, irmãos, o evangelho que 
vos preguei e que recebestes, e no qual 
estais firmes. 2Por ele sois salvos, se o 
estais guardando tal qual ele vos foi pre-
gado por mim. De outro modo, teríeis 
abraçado a fé em vão. 

3Com efeito, transmiti-vos em primei-
ro lugar, aquilo que eu mesmo tinha re-
cebido, a saber: que Cristo morreu por 
nossos pecados, segundo as Escrituras; 
4que foi sepultado; que, ao terceiro dia, 
ressuscitou, segundo as Escrituras; 5e que 
apareceu a Cefas e, depois, aos Doze.

6Mais tarde, apareceu a mais de qui-
nhentos irmãos, de uma vez. Destes, a 
maioria ainda vive e alguns já morreram. 
7Depois, apareceu a Tiago e, depois, apa-
receu aos apóstolos todos juntos. 8Por 
último, apareceu também a mim, como 
a um abortivo.

9Na verdade, eu sou o menor dos após-
tolos, nem mereço o nome de apóstolo, 
porque persegui a Igreja de Deus. 10É 
pela graça de Deus que eu sou o que sou. 
Sua graça para comigo não foi estéril: 
a prova é que tenho trabalhado mais do 
que os outros apóstolos – não propria-
mente eu, mas a graça de Deus comigo.

11É isso, em resumo, o que eu e eles 
temos pregado e é isso o que crestes.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 17) 
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
“Vinde após mim!”, o Senhor lhes 
falou, / “e vos farei pescadores de 
homens”.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(5,1-11) – Naquele tempo, 1Jesus es-
tava na margem do lago de Genesaré, 
e a multidão apertava-se ao seu redor 
para ouvir a palavra de Deus.

2Jesus viu duas barcas paradas na 
margem do lago. Os pescadores haviam 
desembarcado e lavavam as redes. 3Su-
bindo numa das barcas, que era de Si-
mão, pediu que se afastasse um pouco 
da margem. Depois, sentou-se e, da 
barca, ensinava as multidões.

4Quando acabou de falar, disse a Si-
mão: “Avança para águas mais profun-
das, e lançai vossas redes para a pesca”. 

5Simão respondeu: “Mestre, nós traba-
lhamos a noite inteira e nada pescamos. 
Mas, em atenção à tua palavra, vou lan-
çar as redes”.

6Assim fizeram, e apanharam tama-
nha quantidade de peixes que as redes 
se rompiam. 7Então fizeram sinal aos 
companheiros da outra barca, para que 
viessem ajudá-los. Eles vieram, e en-
cheram as duas barcas, a ponto de qua-
se afundarem.

8Ao ver aquilo, Simão Pedro atirou-
-se aos pés de Jesus, dizendo: “Senhor, 
afasta-te de mim, porque sou um peca-
dor!” 9É que o espanto se apoderara de 
Simão e de todos os seus companhei-
ros, por causa da pesca que acabavam 
de fazer.

10Tiago e João, filhos de Zebedeu, 
que eram sócios de Simão, também fi-
caram espantados. Jesus, porém, disse a 
Simão: “Não tenhas medo! De hoje em 
diante tu serás pescador de homens”.

11Então levaram as barcas para a 
margem, deixaram tudo e seguiram a 
Jesus.
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, tempo de silêncio.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – (Com a mão sobre o Lecionário) – 
O Senhor pergunta hoje como no tempo 
do profeta Isaías: “Quem hei de enviar? 
Quem irá por nós?
T – (Erguendo o braço direito) – Aqui 
estamos, Senhor! Envia-nos!
P – Para ser Igreja, sinal do Reino, na 
comunhão com o Papa, os bispos, tes-
temunhando a caridade, quem hei de 
enviar? Quem irá por nós?
T – Aqui estamos...
P – Para ser testemunha da alegria do 
Evangelho, quem hei de enviar? Quem 
irá por nós?
T – Aqui estamos...
P – Para ser Igreja, obra de misericórdia 
que salva, cura e liberta, quem hei de 
enviar? Quem irá por nós?
T – Aqui estamos...
P – Para atuar na política, na economia, 
na cultura, promovendo o bem comum, 
quem hei de enviar? Quem irá por nós?
T – Aqui estamos...
P – Para anunciar a Palavra de Deus nas 
famílias, a quem hei de enviar? Quem 
irá por nós?
T – Aqui estamos...

P – Para cuidar da vida das crianças e 
dos idosos, quem hei de enviar? Quem 
irá por nós?
T – Aqui estamos...
P – Para promover a justiça, a verdade 
e a paz, quem hei de enviar? Quem irá 
por nós?
T – Aqui estamos...

(Preces espontâneas)
P – Acolhei, Senhor, nossa disposição em 
dizer sim à vossa Palavra e enchei-nos 
da vossa graça, para proclamarmos que 
só vós sois Santo e nos colocarmos in-
teiramente ao serviço do Evangelho. Por 
Jesus Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º Curso: 08.11, p. 17, faixa 7)
De mãos estendidas, ofertamos / o que 
de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que é louvor, 
que é serviço, / o sol que ilumina as tre-
vas, / transformando-as em luz. / O dia 
que nos traz o pão / e a noite que nos 
dá repouso, / ofertamos ao Senhor / o 
louvor da criação.
2. Nossa vida toda inteira / ofertamos 
ao Senhor, / como prova de amizade, / 
como prova de amor. / Com o vinho e 
com o pão, / ofertamos ao Senhor / nossa 
vida toda inteira, / o louvor da criação.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Senhor nosso Deus, que criastes o 
pão e o vinho para alimentar nossa fra-
queza, concedei, nós vos pedimos, que se 
tornem para nós sacramento de vida eter-
na. Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA
      PARA DIVERSAS
      CIRCUNSTÂNCIAS I
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças e cantar-
-vos um hino de glória e louvor, Senhor, 
Pai de infinita bondade.


